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PROJETO  GEOMÉTRICO

PROJETO  GEOMÉTRICO

1. - Introdução

A seguir será apresentado o Memorial Descritivo  do Projeto Geométrico.

2. - Levantamento Cadastral dos Imóveis

Foi realizado o levantamento cadastral de todo o entorno da via a pavimentar, ficando assim definido o posicionamento de postes, árvores, PVs, BLs, meios-fios, muros existentes, bordos e eixos de ruas adjacentes e meio cadastro dos imóveis existentes.

3. - Projeto Planimétrico

Foi lançado no campo o eixo de locação buscando a meia distância entre os alinhamentos prediais. Seguindo orientação da SMOV, foi projetada pista com 6,00m de largura, com declividade transversal de 2,50% para ambos os lados. Junta a Rua F (estaca 4), foi projetado acesso a poucas residências, com pista reduzida ( 4,00m) e revestimento de blocos de concreto intertravados devido a forte declividade longitudinal. No inicio de trecho foi executada concordância construtiva visando o encaixe com os meios fios existentes.

4. - Projeto Altimétrico

No Projeto Altimétrico preponderou o acerto do greide de projeto de forma a se ter um bom encaixe do bordo com soleiras existentes.  O corte que inicia na estaca 2+10,00 se faz necessário para diminuir a declividade no final do trecho.

5. - Observações

· Comprimento    97,04m

· Largura:            6,00m

· Área:                 611,60m(
· Trecho:             Toda a extensão

PROJETO  DE  PAVIMENTAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO  DA  VIA

Segundo a EPTC esta via não tem atualmente transito de ônibus e nem há planejamento para tal.

O DMLU  realiza a coleta de lixo três vezes por semana com caminhão toco com peso no eixo traseiro de 12,0 toneladas, resultante da média entre a carga plena (13,3 ton) e a  meia carga (10,15 ton), segundo o gráfico do fator de equivalência de operações de eixo padrão com 8,2 toneladas, em nove (09) operações.

A vistoria em campo aponta pela inexistência de comercio nesta via
EIXO
Nº de Eixos
Porcentagem
Fator de 
Equivalente de


(ton)

%
Equivalência
Operações


<5
2
50
0
0


8,0
1
25
1
25,0


12,0
1
25
9
225,0


TOTAL
4
100

250,0









FE (Fator de Eixos) =                                    2,00
FC (Fator de Carga) =                                   2,50

FR (Fator Regional) =                                    1,00
P (Período de Projetos-anos) =                  10,00
VDM (Volume Diário Médio) =                      2,50
Taxa de crescimento (aa%)                            5%
Caminhões

1 carga leve

      1 col. Lixo


N = 365*P*VDM*FE*FC*FR =                 45625         4,56 E+4
CLASSE 2


Como os valores de VDM e N calculados estão mais próximos da CLASSE 2, especificamos esta rua como CLASSE 2.

ESTUDOS  GEOTÉCNICOS

Os Estudos Geotécnicos foram realizados de acordo com a sistemática abaixo descrita:

ESTUDOS DO SUB-LEITO

Foram executados  três furos de sondagem à pá, picareta, alavanca e trado, até uma profundidade mínima de 1,50m sob o terreno natural, verificação dos horizontes das camadas com identificação visual dos materiais, espessuras e coleta de amostras para a realização dos seguintes ensaios:

GRANULOMETRIA

ÍNDICES FÍSICOS

         PROCTOR

                   CBR

DENSIDADE IN SITU

UMIDADE NATURAL

Os furos foram efetuados no eixo da acordo com croquis em anexo.

Imediatamente após a sondagem os furos foram tapados, visando restituir as condições normais, sem ocorrência de danos aos usuários.

Os resultados dos ensaios realizados, bem como a devida classificação segundo o método H.R.B (HIGHWAY RESEARCH BOARD) e determinação do Índice Suporte de Projeto para o dimensionamento encontram-se na planilha anexa.  

DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO

MÉTODO:
Foi utilizada a metodologia contida no Termo de Referência do EPO/SMOV/PMPA por esta via ser classe 2. 

ÍNDICE SUPORTE DE PROJETO: 

Foram desprezados os valores das camadas superficiais ( 0,60m) e os considerados com elevada distorção. Em certos casos, peculiaridades locais também foram levadas em conta para a definição final do Isp.

Para o estudo do dimensionamento da estrutura do pavimento foi adotada a média aritmética dos ISC do sub-leito.

       n=5




       Isp = 10%
COEF. DE EQUIVALÊNCIA ESTRUTURAL (K)

Em consonância com as disposições do método empregado e de instrução da Fiscalização, no caso de reforço de areia, foram adotados para os materiais selecionados para a formação da estrutura do pavimento os coeficientes de equivalência estrutural que seguem:

· CBUQ: K=2,0;

· Base Granular: K=1,0;

· Bloco de concreto intertravado: K=1,0..

BASE:
Será constituída de Brita graduada compactada até atingir pelo menos 100% em relação a densidade obtida em laboratório no ensaio de compactação pelo PROCTOR MODIFICADO.

REVESTIMENTO:
Do início até a estaca 4 o revestimento será de concreto asfáltico usinado à quente (CBUQ), faixa II.

Da estaca 4 até o final, devido a forte declividade longitudinal (30%) o revestimento será de Blocos e Concreto intertravados com espessura de 8,0cm e resistência de 35Mpa. 

ESTRUTURA DO PAVIMENTO: 
Do início até estaca 4, segundo a tabela do Termo de Referência:

Revestimento com                Base de brita 

Concreto asfáltico                 graduada                    

           ( cm )                                ( cm )


             04                                      20                               


Da estaca 4 até o final de acordo com   a Tabela do Termo de Referência substituindo-se os 4,00cm de CBUQ por 12,0cm compostos por  8,0cm de Bloco de concreto mais 4,0cm da areia de assentamento. Esta substituição ponderada pelos coeficientes estruturais (12x1 – 4x2 = 4) resulta num ganho de 4,0cm que foram diminuídos da altura da base. 

Revestimento com                Camada de                Base de Brita 

         PAVS                                Areia                        Graduada

         ( cm )                                ( cm )                          ( cm )


             08                                      04                               16


OBS: Assentar os blocos de concreto no padrão ”Espinha de peixe reto”.

PROJETO  DE  DRENAGEM

Rua B – Chácara das Pêras

1. - Introdução

A seguir será apresentado o Memorial Descritivo do Projeto de Drenagem, conforme normatiza o caderno de encargos do DEP-PMPA.

2. - Concepção do Projeto

A rede de drenagem projetada para a Rua A, passa pela rua B, portando o projeto geométrico foi feito em função da drenagem projetada para a Rua A. Apenas um segmento ficou incompatível sendo necessário aprofundamento. Trata-se do trecho entre PV6 e PV7, cujas novas cotas encontram-se graficadas na planta de drenagem.

O critério básico foi o de captar as águas superficiais através BLs de máxima eficiência, conduzindo-as pela tubulação existente ( em obras) e daí até o arroio existente. 

3. - Parâmetros Fixados para o Projeto

De acordo com o zoneamento foi utilizado o do IPH  para a determinação da intensidade máxima de precipitação.

Foi utilizado coeficiente de run-off ponderado para zona residencial urbana:

c = 0,60

.

4. - Método de Cálculo

Foi utilizada a metodologia descrita no Caderno de Encargos do DEP a qual é:

Para cálculo da vazão de Projeto foi utilizada a fórmula do Método Racional, visto que as áreas de contribuição se enquadram na faixa de aplicação do método;

O tempo de concentração para as áreas de cabeceira foi calculado pela fórmula de Kirpich; 

A vazão da tubulação foi calculada como utilizando-se a fórmula de Manning associada a equação da continuidade para tubos parcialmente cheios;

A velocidade de escoamento foi determinada para a lamina d’água necessária para escoar a vazão de Projeto e comparada com a velocidade mínima e máxima permitida.

5. - Destino Final dos Efluentes

Será o arroio existente.

6. - Interferências


6.1 – Rede de água

A drenagem foi projetada de modo a evitar o remanejamento das redes de água existentes.

6.2 – Rede de esgoto sanitário

A drenagem foi projetada de modo a evitar o remanejamento das redes de esgoto existentes.

6.3 – Rede elétrica subterrânea

No setor de cadastro da CEEE, não consta a existência de rede nesta via;

6.4 – Rede telefônica subterrânea

No setor de cadastro da CRT, não consta a existência de rede nesta via;

